HISTÓRICO

A história do Engenho Monjope teve início em 1600, quando o casal Antônio Jorge e Maria Farinha doou as terras de sua fazenda para os Jesuítas do Colégio de Olinda. Porém, notícias sobre produção de açúcar no local só são relatadas a partir de 1666, quando o Engenho era de propriedade dos religiosos da Companhia de Jesus.

Em 1759, os jesuítas foram expulsos dos domínios da Coroa portuguesa e todos os seus bens foram confiscados. As terras do Engenho Monjope foram incorporadas ao fisco, leiloadas e, em 1760, arrematadas pelos Cavalcanti de Albuquerque, uma importante família de Tracunhaém. Na segunda metade do século XIX o Engenho recebeu uma ilustre visita: o Imperador Dom Pedro II, que havia partido da Bahia em 1859, iniciou uma viagem por terras pernambucanas e ficou hospedado na Casa‐grande do Engenho. O proprietário, na época, era Dr. Manuel Joaquim carneiro da Cunha, que por conta da visita, foi agraciado com o título de Barão de Vera Cruz. Depois da morte do Barão, o Engenho Monjope enfrentou uma grave crise, chegando mesmo a ser hipotecado. Em 1889 suas terras foram adquiridas pela Companhia Beberibe, que suspendeu a produção de açúcar para construção, no local, de um sistema de abastecimento de água para a cidade do Recife. No início do século XX, o Engenho Monjope foi adquirido pelo engenheiro Vicente Antônio Novelino e a fabricação do açúcar foi retomada. Devido à concorrência coma as usinas, Vicente Novelino passou a dedicar‐se também à obtenção de subprodutos da cana‐de‐açúcar como o vinagre e a cachaça. A cachaça fabricada no Engenho Monjope ficou bastante conhecida e deu ao Engenho grande destaque. Inicialmente o fabrico da bebida era feito para os mais próximos de Vicente Novelino, mas com a aceitação da Cachaça Monjopina – como ficou conhecida a bebida pelos consumidores – a produção foi intensificada e sua comercialização atingiu todo o Nordeste. Na década de 70 do mesmo século funcionou nas terras do engenho o Clube de Campo Monjope que parou suas atividades quando o Engenho foi tombado na década de 80. A importância desse bem para a história do Estado é incontestável. O resgate dessa história, através também da restauração e preservação do Engenho, gera subsídios para uma reinterpretação desse patrimônio, despertando uma memória de mais 400 anos de história pernambucana.
DESCRIÇÃO

Monjope é o único engenho da Região Metropolitana de Recife que contém os quatro edifícios característicos de um engenho: casa‐grande, capela, senzala e moita; soma‐se ainda a casa do capitão‐do-mato, enriquecendo a composição do sítio histórico. A Casa Grande é uma construção sólida prismática de dois pavimentos, com mansarda, e uma estrutura de apoio localizada em um ponto mais alto do terreno, a partir do qual é permitida uma clara visão de todas as atividades do engenho. É caracterizada pelas arcadas na fachada do acesso principal, encimadas por portas em arco abatido do andar superior, protegidas por sacadas com guarda‐corpo em ferro fundido. A capela, situada ao lado da casa grande apresenta coro e púlpito, além da torre sineira, sacristia e ossuário. A Moita, localizada à esquerda da Casa Grande, apresenta toda a estrutura do mecanismo da moenda, da canalização das águas que a fazia girar para o fabrico do mel da cana e da aguardente. Próxima à Moita em posição estratégica, está situada a Casa do capitão‐do‐mato. No lado oposto, situa‐se a senzala, fechando, dessa forma o pátio de atividades do engenho. Outras construções integram o acervo imobiliário do Engenho Monjope: a guarita que controla o acesso ao ambiente, uma bateria de sanitários, ambos construídos nas décadas de 60 e 70, e uma casa de morar, construção reformada de uma primitiva construção dos meados do século XX.

AÇÕES DA FUNDARPE

No ano de 1986, a FUNDARPE iniciou o processo de tombamento das terras do Engenho Monjope, pretendendo a preservação desse patrimônio cultural e sua reutilização. Em maio de 2000 foi decretado o processo de desapropriação das terras pelo Estado de Pernambuco, a quem hoje pertence o Engenho. Hoje, o Engenho Monjope faz parte dos 13 engenhos classificados no Plano de Preservação dos Sítios Históricos da Região Metropolitana do Recife. Obras emergenciais foram realizadas nas edificações do imóvel em diferentes períodos desde 2000 até os dias atuais, visando a implantação do Centro de Referência cultural e Turístico Engenho Monjope.
